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PREAMBULO

A NOVA EDIÇÃO

assujVipto aqui tratado— a bro-

chura da snr/ Rattazzi— tem
duas pliysionomias : uma para

risos, outra para critica sisuda.

Se uma das faces nos avinca a fronte,

a outra tem virtudes tlierapeuticas de

désopiler la rate. Eu tentei, pela galho-

fa pachorrenta, esquivar-me ás phrases

amargas que a segunda physionomia —
a seriedade — me impunha.

Se uma dama de má lingua nos be-

lisca, devemos imaginar que ella nos faz

cócegas; e, em vez de lhe trincarmos os
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dedos que nos estorcegaram a pelle,

corre-nos o dever de imitar quem sof-

fre as cócegas — rir e pernear ; mas a

mim, ás vezes, succedia-me, quando fa-

zia cócegas a alguém, levar o meu so-

papo involuntário. E o que pode acon-

tecer a quem faz cócegas disfarçadas

em beliscões.

Un Ai^n DE >iADA]\iE, no Jomal de No-

ticias, cheio d'uma paciência portugueza

e muito namorada com as lerdas chala-

ças da snr.^ Eattazzi, acha que o zan-

garem-se os portuguezes beliscados por

madame é falta de espirito.

Assim como, no dizer da princeza

de pacotilha, il y a ventre et ventre,

também ha beliscões e beliscões, ó

invejável amigo de madame! Uns são

attritos de arminho, caridosos, como

o roçar de dous botões de rosa-chá,

em dous dedos opalinos com unhas na-

carinas, pelos bigodes encalamistrados

de s. exc.'', o amigo d'ella e de Peni-

che; outros, são mordentes como tena-

zes de caranguejo, farpadas de vibora;

e, se não deixam contusões roxas e lar-
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gas como pontapés de gallegos, pene-

tram os filamentos nervosos e os teci-

dos celhilares como uma injecção sub-

epidermica de vitriolo. Que a injecção

me seja ministrada pela regateira que

me vende os seus carapaus, ou pela

princeza que me vende os seus livros,

queima-me do mesmo feitio. A cravache

de Lola Montes doía como se a vibras-

se o pulso rijo de Roger de Bauvoir.

Mullier escriptora, por via de regra

pouco exceptuada, é um homem por

dentro. O coração, que devia ser urna

de suavissimas lagrimas, faz-se-lhe boti-

ja de tinta; e as doces penas da alma

metallisam-se-llie aguçadas em pennas de

aço. O fuso de Lucrécia e da rainha

Bertha desfez-se em canetas. Em vez

de tecerem o seu bragal, urdem intri-

gas. Suspiram publicamente em 8.° por-

tuguez, 250 paginas; e, quando não

suspiram, bufam cóleras represadas, di-

zem que tem idéas, que se querem
emancipar, muito aziumadas, naturalis-

tas, com um grande ar de pimponas

que entraram no segredo dos processos;
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e, se não batem nos homens, não é por-

que elles o não mereçam. O amlgo de

MADA^iE, esse, tem de apanhar do sexo,

mais hoje, mais amanhã.

O Dom Francisco Manoel de Mello

tinha razão: Mulheres doutoras, authoras

e compositoras dava-as ao diabo. E tris-

te cousa, prosegue o critico do Hospital

DAS LETRAS— quc cstejucs COM vossa mu-

lher na cama, na mesa, ou na casa, e

andem lá pelas tendas mil barbados per-

guntando por ella.

Não ha feminilidades que se respei-

tem desde que a mulher se masculini-

sa, e, como escriptora virago, salta as

fronteiras do decoro, sofraldando as es-

pumas das rendas até a altura da liga

azul-ferrête.

Mau! começo a ser muito serio e

metaphorico. Por aqui me fecho.

N'esta edição augmentàm as incor-

recções á proporção das paginas. Algu-

mas vão muito alao-artadas de france-

zias para que sua alteza perceba pou-

co que seja do pamphleto.

Se um periodo serio não destoasse
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d'esta brincadeira, eii lembraria aos

meus conterrâneos que o repellirem pa-

trioticamente as zombarias dos insulta-

dores estrangeiros lhes é mais airoso

do que esse palavriado de rimas bom-
básticas e fofas com que suppuram em
golfadas annuaes o seu patriotismo no
Primeiro de dezembro.

Xào obstante o silencio dos vates

encartados na hymnologia patriótica, a

maioria da imprensa antecipou-se-me no

vigoroso desforço da justiça, e nomea-
damente o snr. Urbano de Castro, um
escriptor moderno, com os dons do es-

tylo e da graça que seduzem velhos

impertinentes e glaciaes como eu e ou-

tros infelizes da minha idade. A favor

da snr.'' Rattazzi tem sabido uns pou-

cos periódicos faiantes, sargêtas por

onde tresandam os seus fedores as fe-

zes litterarias de Lisboa. São os órgãos

da ralé sarrafaçal, uns madraços desen-

cadernados que vivem na gandaia poli-

tica, engenhando republicas carnavales-

cas. E n'esses periódicos de mixordias

plebêas até ao asco que o snr. Theo-
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philo Braga se esconde a escrever, co-

mo em parede de latrina, uns desaba-

fos pelintras de quem não acha na im-

prensa séria fonticulos por onde suppu-

rar o pus. A princeza pode contar com
este panegyrista.
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EPOis de estudar os portuguezes e as

portuguezas com frequentes visitas

celebradas por menus económicos e

risos de ironia larga, a snr.* Rattazzi concebeu

das suas impressões viris e másculas um livro

que deu á luz em janeiro, e denominou Por-

tugal À VOL d'oiseau. Portugais et portu-

GAISES.

Eu, creado no velho noticiário, tendo de an-
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nunciar o producto d'uma dama dado á luz,

antes quizera. em vez d'um livro bom, annun-

ciar um menino robusto. Acho muito mais sym-

pathica a feminilidade das mães pallidas, com

olheiras, emaciadas, que aconchegam dos seios

exuberantes a criancinha rosada, recem-nasci-

da. Não me commove nem alvoroça o espectá-

culo d'uma authora que se remira e envaidece

na brochura que deu á luz, obra entre cinco e

sete tostões — 740 reis com estampilha. Por

isso, antes quero noticiar um menino robusto

que um oitavo compacto.

Principia a snr.* Rattazzi por declarar com

raro entono que conta e pinta o que viu sem de-

ferências pessoaes nem preoccupações do que a

seu respeito se possa dizer ou pensar. Bom é is-

so. O menospreço que a escriptora liberalisa á

opinião publica portugueza permitte á critica o

dispensar-se de grandes melindres. A vontade.

Se alguém me arguir de bastante descosido

no exame do livro, queira lêl-o com paciente pa-
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chorra, e verá que eu bispontei sobre os alinha-

vos atrapalhados da senhora princeza. Se me

acharem um pouco em mangas de camisa, fa-

çam-me o favor de vêr que a shocking irlan-

deza nos visita de penteador de rendas trans-

parentes e chinelinha de chinchilla.

Calumnía, apenas começa, affirmando, con-

tra o caracter d'esta boa gente portugueza, que

D. Pedro v, e os infantes D. Luiz, D. João e

D. Augusto foram atacados do typho-arse^iical

— envenenados. Uns morreram. D. Augusto fi-

cou atarantado, mas com graça — uma timidez

non dépourvue de charme; e D. Luiz, esse, teve

de Ia chance:— que duas vezes fora preservado

da sorte de Britannicus. Exceptuados os gré-

mios palurdios d'algumas boticas de provincia,

ninguém hoje repete semelhantes atoardas.

Quando quizeram por ódio politico enlamear a

reputação immaculada d'um duque, desembés-

taram-lhe o venabulo ao rosto sereno. O aleive

cahiu então, e levantou-se agora na indiscreta

obra mexeriqueira da snr.* Rattazzi.
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Quando a morte fulminou, a curtos interval-

los, na Itália, duas rainhas da Sardenha e o du-

que de Génova, madame Marie de Solms, em

versos por signal muito ordinários, insinuou que

o fanatismo torvo dos padres tinha brandido

nas trevas a cruz á feição de gladio. Na Itália

era o clero, aqui foi o veneno dos Medicis. Acha

que os príncipes não podem morrer de morte

natural; e bem pôde ser que sua alteza venha a

acabar de doença reles, com pedra na bexiga,

hydropica, com lombrigas, com grandes pertur-

bações flatulentas no seu apparelho digestivo—
uma desgraça para as letras.

AvaUando o clero portuguez, manda lêr o

Crime do padre Amaro. Um romancista hábil

engenhou um padre mau que afoga um filho,

uma perversidade estúpida e quasi inverosimil

em Portugal, onde os padres criam os afilhados

paternalmente. Eis, segundo ella, o typo da cle-

rezia portugueza, o padre Amaro. A snr.^ Rat-

tazzi geme escandalisada sobre a corrupção do

sacerdócio, e cita o romance.
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Do clero naturalmente deriva para o culto.

A respeito do S. Jorge da procissão de Corpus-

Christi, a princeza espirra fagulhas de espirito

forte, d'um voltairismo sediço, com um desplan-

te extraordinário em mulher. Não se cohibe de

gracejar com o symbolismo sempre respeitável

quando inculca, seja como fôr, uma religião e

uma moral— cousas consubstanciaes. Não a re-

tém a senhoril e prudente moderação de Staêl e

Sand, e sobretudo o feminil decoro de viuva

duplicada, de mãi e de velha, embora os atavios

façam pirraça á chronologia. Moteja das pompas

religiosas no tom das turlupinades da petrolista

André Léo, e arma á risada com facécias d'um

alumno da escóla-militar que leu o Testamento

DE Jean Meslier e o Citador de Lebrun.

Moteja dos Cyrios. Segundo ella, os portu-

guezes, tomando a parte pelo todo, chamam ás

«procissões» Cyrios^ porque levam velas accesas.

Muita chalaça a este respeito. Mulher irreligio-

sa é uma razão perdida no vácuo da consciên-

cia; mas a que faz praça da sua incredulidade é
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cousa repugnante, tanto monta ouvil-a na sala

como na taberna.

Se a snr.^ Rattazzi fosse uma escriptora se-

riamente critica, ridiculisando o maior santo de

Inglaterra, devia contar aos portuguezes que

Jorge foi um fornecedor de toucinho (bacon) do

exercito romano, e que em vez de fornecer, co-

sia-se com os lardos suinos como qualquer for-

necedor do exercito brazileiro do Paraguay. A
justiça perseguiu-o como concussionario ; Jorge

safou-se, fez-se ariano, e levou d'assalto a cadei-

ra archiepiscopal de Athanasio. Depois, na ca-

pital do Egypto, a execração publica encarce-

rou-o afim de o processar; mas o povo, impa-

cientado com as delongas do processo, atirou-o

ao mar. «Como é que este malandrim (pergun-

ta Campbell na biograpbia de Shakspeare) che-

gou a ser transformado em S. Jorge, patrono

dos exércitos, da arma de cavallaria e da ordem

da Jarreteira?» Campbell diria á senhora prin-

ceza: «Patrícia, antes de escarnecer as crenças

portuguezas, zombe das inglezas. O santo é nos-
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80, e Deus sabe que bestialidade grande prati-

caram os lusos admittindo um santo da Gran-

Bretanha na vanguarda d'uma jolda de velha-

cos que lhes fizeram á industria da metrópole e

ás colónias d'Africa o que o tal Jorge fez ao

toucinho dos soldados romanos».

Ora, se é facto que o sujeito sizava a carne

de porco das legiões romanas, esse devia ser co-

herentemente o santo tutelar d'Inglaterra. Eu,

porém, segundo a minha historia ecclesiastica,

muito mais orthodoxa e correcta que a de Camp-

bell, pendo a crer que S. Jorge era um princi-

pe da Cappadocia que soffreu martyrio, impe-

rando Diocleciano, depois de ter matado um
certo crocodilo que queria comer a filha do rei

Aja. Jorge levou talvez em vista, n'este croco-

dilicidio, plagiar Perseu que matou outra fera

que queria comer Andromeda, filha do rei Ce-

pheu. O que é certo é que os saxonios, estes sel-

vagens, incapazes de produzir um santo, ado-

ptaram o da Cappadocia. Nós é que não tinha-

mos necessidade do santo, dando-se o caso de
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mais a mais de sermos ridiculisados por causa

d'elle no livro da snr.* Rattazzi, princeza que

de certo não vai ao florilégio como o seu colle-

ga príncipe Jorge.

Sobre matéria intrincada de cultos, presume

que o enigma poderia ser resolvido pelo bispo

de Visens, Alves Martins. Este nome está bas-

tante corrompido para se pensar que o prelado

de Visens Martms é um bispo mosarabe, coe-

vo do duque de Lafões, com diphthongo.

Deturpar nomes de bispos e duques pouco

importa ; é muito peor divulgar, acerca das rea-

lengas aspirações d'uma duqueza benemérita de

respeito, umas chocalhices cochichadas nas sa-

las, mas nunca escoadas pelo esgoto da impren-

sa séria. Allude em termos esbandalhados de

actriz patusca ao duque, marido d'essa duque-

za, e attribue ás barrigas das senhoras portu-

guezas um exquisito predominio abdominal so-

bre os esposos. Esta senhora, que tem apenas

a carne indispensável para se não confundir
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com um fluido, abomina metaphoricamente os

ventres grandes, as barrigas das damas portu-

guezas fidalgas que nobilitam nas suas mem-

branas os maridos e os filhos. Pilhérias de far-

ceuse de goguette. Umas huffoneries de pefit soio-

peVy — can-can de sobre-Ioja entre costureiras

que bebem do fino e teem namoros nas cava-

Ihariças do paço.

A snr.^ Hattazzi ri muito das superfetações

cosméticas e oleosas do conde de M. Valha-nos

Deus! A snr.^ princeza, como objecto colorido,

é ha muitos annos uma chromo-lithographia das

obras do bibliophilo Jacob. Que Alphonse Karr

me nâo deixe mentir.

Do duque de Saldanha repete anecdotas

chinfrins que põem gargalhadas sobre a campa

do bravo caudilho a quem D. Pedro iv agrade-

ceu a coroa de sua filha. Conta um dialogo forte

que elle teve em 1851, ás quatro horas da ma-

nhã, com a rainha D. Maria Pia, e que ella mos-

trara desejos de o mandar espingardear. Ora,
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em 1851, a senhora D. Maria Pia, o Anjo, ti-

nha quatro annos, e desde que veio para o thro-

no de Santa Isabel e de Santa Carlota Joaqui-

na apenas tem espingardeado alguns borra-

chos, 4 em 5. E o duque de Saldanha— con-

ta a princeza— apresentou-lhe a esposa no seu

palácio d'ella em Antin. Assim zomba a snr.^

Rattazzi dos seus amigos mortos e matraquêa

Saldanha que a visitava, quando o Figaro a es-

carnecia e Pelletan lhe desenhava o perfil na

NOUVELLE BaBYLONE.

Está a caracter quando, annotando um arti-

go espirituoso do Pimpão, explica á Europa o

que é o «Perna de pau» e a «Horta das tripas»

(Jardin des tripés). Falia muito de faguêtes que

a incommodam, e diz que Vm."'^ é o diminuti-

vo de F. Exc." Investigando a linguistica, obser-

va que não dizemos o rei, mas e/-rei; e que o el

é recordação mourisca e vestigio da occupação

dos árabes. Confunde o artigo hespanhol el (do

latim ille) com o artigo arábico ai, prefixo a mui-

tas palavras portuguezas. As Therezas philoso-
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phas são muito mais vulgares que as Therezas

pliilologas. Diz que o nosso ai Jesus! também é

musulmano, q o se Deus quizer também é vestí-

gio arábico. E uma mulher das arábias, ella!

Faz rir á custa dos archeiros que tocam o

tambor á chamada. A snr.'' Rattazzi nasceu em

Inglaterra onde hoje em dia se conservam usan-

ças ridiculas, ratices que se avantajam muito á

do archeiro que rufa a caixa. Exemplo : os dous

manequins monstruosos chamados Gog e Magog

que assistem á recepção do lord-maior no salão

Guil-Hall. Depois, mais irrisórias que os archei-

ros, as sentinellas da Torre de Londres, chapéos

de velludo emplumados, adaga á ilharga, farda

escarlate acolchetando nas costas, e as armas

de Inglaterra com a tenção de Henrique viii

matizadas no peito. E que nos diz a snr.* Rat-

tazzi ás cabelleiras Luiz xv, de cachos empoa-

dos, com que se toucam os juizes antes de se

amezendrarem com offenbachiana parlapatice

magestosa nas cadeiras da magistratura em

Westminster-Hall? E aquelle sumptuoso coche
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tirado por cavallos baios em que se estadêa o

carniceiro opulento, com os braços nús e a ca-

misa arremangada até ás claviculas ? Se a Grran-

Bretanha nos não exliibisse estas gargalhadas,

teríamos de nos remediarmos com o producto

da ex-princeza Studolmire Wyse que só de per

si tem a vis ínsita, a força ridícula latente das

dynamisações altas.

Penetra na vida intima dos portuguezes, no

segredo dos seus amores castos, amor que só os

olhos exprimem. Não gosta. Acha isto semsabo-

ria, e chama-lhe paixão e olhadas, para exprimir

bem portuguezmente a cousa. A Casa Havanç,-

za, onde se refastelam muitos dos taes «apaixo-

nados das olhadas», chama dvho des bavards.

Diz que em Portugal as meninas de doze annos

tem olhadas e carteiam-se. Acrescenta que é ra-

ra uma mulher galante portugueza; mas que os

homens são, na generalidade, bonitos e bem fei-

tos— heaux et hienfaits. Isto captiva a gente.

Contou alguém á princeza a historia fresca de

um velho par do reino «que se lambia» dizendo a
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paixão que inspirara a uma joven que só á bei-

ra d'elle seutia o lyrismo e as delicias do amor.

A sm\'' Rattazzi espantou-se, e do velho idiota

inferiu que em Portugal todos os velhos se lam-

biam d'amor.

Foi aos touros ; viu os capêlhas portuguezes,

e os torreros e os forçados (forcados) que ella diz

assim chamarem-se, forçados, porque ybrça??i os

applausos. Está em primeira mão esta sandice.

(Se o leitor quizer corrigir a minha indelicadeza,

onde está sandice leia sandwiche). Como suc-

cessor do conde de Castello Melhor no garbo e

destreza cavalleirosa de toureiro, menciona Re-

hello da Silva el Castro. Provavelmente do his-

toriador da Ultima coerida de touros em Sal-

vaterra fez um toureiro equestre no campo de

Sant'Anna. Diz que, a pedido da commissao,

offerecera uma «mona»

—

reminiscência poética

da idade média. Achou na idade média as mo-

nas. Sua alteza acha um tanto canibal o prazer

das touradas, mas nem por isso é moins immen-

se (este immenso menor que o immenso maior, é
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bom). Nos theatros da Trinidade e do Princi-

^0, desagradou-lhe o péssimo costume de ya-

teader. Diz que as obras do theatro de S. Car-

los foram dirigidas por Santo António da Cruz

Sobrai. Lá fora ha de cuidar-se que temos um
Santo António de Lisboa para os milagres e ou-

tro Santo António da Cruz para os theatros.

Sobre politica decifra alguns artigos bons do

Pimpão e guiza varias beldroegas de sua lavra.

Entra bem na questão financeira, na fiduciária,

dos Bancos, no escândalo das loterias e do jogo.

Faz um moral opúsculo em assumpto de roleta.

Tratando de jornaes, traslada e traduz an-

nuncios aphrodisiacos do Diário de Noticias, e

diz que o snr. Thomaz Antunes é moco fidalgo.

O snr. Antunes não é Jidcdgó moco; tem a cedi-

Iha: saiba-o a França. Do Jornal da Noite, es-

creve que A. A. Texero de Yasconcellos noticia-

va principalmente anniversarios e nascimentos,

dava a lista dos números mais premiados na lote-

ria, e d'isso ia vivendo. Assim atassalha a snr.*
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Rattazzi a reputaçiio jornalística do mais rijo

pulso atlileta que teve a arena dos gladiadores

políticos — o rival de A. Rodrigues Sampaio.

Nem A. Augusto era outra cousa. Logo vere-

mos como ella conceitua socialmente o seu con-

viva e panegyrista.

Menciona como collaborador da Correspon-

dência de Portugal o snr. Rodrigues de Treitas.

Se lhe chama Ti^etas ao illustrado e honesto re-

publicano, merecia uma descompostura.

Também versa a questão cornigera dos ga-

dos, des hestiaux. Louva, ao intento, um Relató-

rio 'do snr. conselheiro Morres Soares. Morres?

Longe vá o agouro. Desejo que o snr. Mo-

raes Soares viva muitos annos, para nos dar

muitos relatórios sobre hestiaux, e mais occasiões

a que esta princeza se occupe das nossas vaccas

— objecto em que é ella a única senhora concor-

rente com as leiteiras saloias.

Em uma pagina útil e talvez a única pro-
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veitosa aos viajantes, informa acerca dos hotéis.

Diz que no «Hotel de Lisbonne» ha muitos ra-

tos; no íAlliança» persevejos; e no «Gibraltar»

baratos (uao confundir preços baratos com « ba-

ratas», ou «carochas»). Depois d'esta assevera-

ção impugnável, esteia a sua affirmativa em uma

passagem do Cousin Bazilio onde se lê que em

Lisboa ha persevejos. Luxo escusado de erudi-

ção. Os persevejos em Lisboa são d'uma tama-

nha evidencia fétida e mathematica que se dis-

pensava o testemunho do snr. Eca de Queroz, de

Querioz, ou de Qaerioze, que vem citado como

Plinio para os lacráos, e Livingstone para a

Tsetse-fly, mosca mortifera da Africa.

Espanta -se dos muitos Burnay que em Lis-

boa exercitam vários ramos de industria. Acha

que a Lusitânia, n'este medrar de Burnay, virá

a chamar-se Burnaisie. Depois escreve : II faut

mentionner, ne fât ce que pour faire contraste,

les Gallegos à cote des Burnay. Les uns exploi-

tent, les autres sont exploités. Esta princeza, com

quem o snr. Ramalho trocou o seu francez pari-
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siense, de certo ouviu dizer ao festejado escri-

ptor que a familia Burnay é um grupo de ho-

mens honrados e laboriosos que nào se pejam

de ser defrontados com outros homens honestos

e trabalhadores embora procedam da Galliza;

mas não exploram : trabalham e colhem, quando

lh'o não desfalcam, o estipendio honesto das suas

fadigas.

Tem bons chascos quando zomba dos nossos

viscondes das Ervilhas e do Esperregado. D'estes

viscondes saberá sua alteza que se fazem as prin-

cezas do Esperregado e das Ervilhas. Se a snr.*

Rattazzi se lembra d'arranjar um visconde dos

Tabacos, sabido d'um estanco, esse visconde fe-

rido na sua honrada industria, poderia lembrar

á neta de Luciano Buonaparte que a princeza

Rattazzi é bisneta d'um vendedor de tabacos,

pai de sua avó, a snr.^ Blescamb, viuva d'um

empregado bancário. Mas os tabacos trahiram-

na, quando, enxovalhando os enormes serviços

do fallecido conde de Farrobo á causa da liber-

dade, diz desdenhosamente que o pai do conde
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tinha o monopólio dos tabacos e que a sua no-

breza era de fabrica.

Esteve a snr.* Rattazzi em Pedrwicos e

Massa. O leitor que já lhe conhece o processo

da orthographia geographica, entende que ella

esteve em Pedrouços e Mafra. Exhibe as vulga-

ridades obrigatórias, e dá-nos a noticia inédita

e lisonjeira de que Byron chamou a Cintra glo-

rious Éden.

Espeta-se na historia da litteratura portu-

gueza, lamentando que não haja uma grammati-

ca oíEcial. Ha dez ou doze officialmente approva-

das ; mas não é isso que a snr.* Rattazzi preten-

de: quer uma grammatica official, uma cousa

em que os poderes legislativo e moderador de-

cretem positivamente o que ha sobre o gerúndio

e o participio indeclinável. Para que diabo que-

reria ella uma grammatica official? Depois, esta-

belece a fileira dos escriptores clássicos, e man-

da lêr as Cartas de Marianna de Alcojarrada.

Infausta freira ! iim francez atormentou-lhe o co-
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raçào : e uma irlandeza martyrisou-lhe o appelli-

do. Alcofarrada! Credo!

Disseram-lhe que Affonso Henriques teve

um aio, Egas Moniz, o da lenda heróica, que era

poeta. Teve ignorantíssimos informadores que

confundiram o aio Egas Moniz com o trovador

Egas Moniz Coelho, fabuloso author das conhe-

cidas trovas.

Trata dos Autos, mysterios christãos poste-

riores ásjudarias— uma perfeita judiaria d'esta

litterata ;— e conclue que as melhores peças do

theatro moderno portuguez são a Nova Castros

de João B. Gomes, e a Osmia da condessa de

Vimieiro. Convém saber que o Gomes e a con-

dessa estão enterrados ha bons 70 annos. Tem

este modernismo.

Em seguida, poe á frente do progresso dra-

mático José Freire de Serpa, Alexandre Hercu-

lano, e mais o snr. Ennes. Estão bem postos to-

dos três.



20 A SENHORA RATTAZZI

Entre os oradores especifica o conde de Tho-

maz; e, como Manoel Passos dava eloquência a

dous, fez d'elle dous oradores—um orador Silva,

e outro orador Passos. Diz que Rodrigues Sam-

paio é o primacial do jornalismo litterario;

não chega a attribuir-lhe algum soláo. Quanto a

Almeida Grarrett, escreve que era um catholico

cheio de fé e sem philosophia, e por isso não fez

escola nem discipulos. Idéas parvoinhas do snr.

Theophilo Braga.

Conta que Alexandre Herculano viera em

1836 da emigração que lhe inspirara a Haepa

DO Crente. Que Alexandre Herculano, antes de

emigrar, estivera ao serviço de D. Miguel— quHl

avait servi d^abord. E, no restante, as idéas do

snr. Ramalho expendidas nas Faepas, mas um
pouco deturpadas. Aquelle grande homem, Her-

culano, segundo conta a snr.* Rattazzi, visitou-a

e levou-lhe os seus livros. Diz ella que foi a ulti-

ma visita que fez o eminente escriptor. Se isto é

verdade, foi a ultima e talvez a primeira as-

neira da sua vida.
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No seu grande juízo, A. Herculano devia

achal-a ridícula. Uma ingleza ridícula equivale

a deus inglezes ridículos. Ora, A. Herculano ti-

nha escripto: Dous inglezes ridículos são incon-

testavelmente as duas cousas mais ridículas does-

te mundo. Eu creio no contundente publicista

Silva Pinto— um grande lapidario de phrases

cáusticas, tartarisadas. Diz elle que Alexandre

Herculano não a visitou. Elle era mais austero

e sensato que o padre Lamennais e o astró-

nomo Babinet, do Instituto^ que no poente da

vida e na aurora da tolice lhe escreviam versos

e prosas de pieguice senil. O velho astrónomo

explicava-se assim, paternalmente, ha dezoito

annos

:

Sans cesse vous brillez de charmes imprévus;

Prés de vous on ne peut jamais manquer de verve;

Car vous avez les attraits de Vénus

Avec les talents de Minerve M

Os attractivos de Vénus. Eom proveito. E,

depois, esta senhora zomba dos portuguezes ve-

1 La vebité sur M. Rattazzi, par Vlnconnu.
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lhos que se babam d'amor! Pudera não ! Quando

nos apparecem bellezas mythologicas, a Vénus

com a sobrecarga de Minerva, a gente baba-se

irrepreliensivelmente.

Contra Castilho, faz-se echo das inepcias do

snr. Theophilo Braga:— que elle conhecia im-

perfeitamente as linguas de que traduisait, tra-

duisait, traduisait. Castilho aos vinte annos fa-

zia versos latinos como Virgilio e francezes

como Lamartine. Accusa-o de inimigo acerbo

do romantismo. Castilho escreveu a Noite do

CASTELLO e Ciúmes do Bardo na afinação ultra-

romantica da Dama do Lago de W. Scott e do

caudilho das bailadas românticas em França.

Tagarellando contra os clássicos, a boa da

romântica diz que surgiram em Coimbra os dis-

sidentes da velha escola. Os dissidentes eram

Rebello da Silva, Mendes Leal, Latino Coelho

e Lopes de Mendonça. Sim, estes innovadores

sahiram de Coimbra com o estandarte da rebel-

lião arvorado. Ora, Rebello da Silva, como o re-
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provassem em latim, não voltou a Coimbra;

Mendes Leal e Latino Coelho nunca frequenta-

ram a universidade, e Lopes de Mendonça não

sei se chegou a matricular-se em mathematica.

D'este infeliz luctador, submerso em trevas quan-

do as espancava com vertiginosa anciã de luz,

diz a ignorante que elle consumira a maior par-

te da mocidade em dissipações. Meu pobre ami-

go, tu que aos quinze annos trocavas por pão

escasso os teus primeiros labores, não merecias

ser apontado como victima de tuas dissipa-

ções.

Contra Mendes Leal, a casquilha poetisa em

annos de prosa ejacula injuriosas calumnias de

plagiatos, e accusa entre os livros d'este escri-

ptor verdadeiramente polygrapho o Calabar,

um romance em que Mendes Leal declara que

parte do seu livro é imitação. O author da He-

rança DO Chaxceller, a meu vér, nas suas oc-

cupações diplomáticas em Paris, não tem tido

vagar para attender ás princezas vadias.
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De Rebello da Silva conhece Ódio, Velho

vraô cauca, e a « Ultima corrida de touros reas

em Salvatorra » . É um bom titulo para uma si-

mulcadencia muito forte, peninsular, talvez ves-

tígio árabe. A snr.* Rattazzi, que assim escreve

a lingua portugueza, propõe-se traduzir a Histo-

ria DA Inquisição de Herculano. Em inquisição

de torturas vai ella pôr a pobre lingua, que ain-

da assim possue uma palavra enérgica para in-

terpretes d'este quilate. Byron, encantado com

a sonoridade do termo, transmittiu-o como mimo

philologico ao seu amigo Hodgson. Ella que o

fareje. Está na carta 37.^ da collecçào de Tho-

maz Moore— bom documento etimológico que

esqueceu ao snr. Alberto Telles no seu interes-

santíssimo livro LoRD Byron em Portugal.

As insolências que desembesta á cabelleira

de Bulhão Pato como se explicam? Ella, prefa-

ciando um drama que peorou com o seu firan-

cez, disse que Alexandre Herculano escrevera

um opúsculo contra o imperador do Brazil, e

que o imperador, sem embargo da offensa, vin-
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do a Portugal, visitara Herculano. A snr.* Rat-

tazzi, muito admirada, perguntou, em Paris,

ao imperador que lhe contara o caso da offensa

e da visita: t Visitou Herculano, Sire?» E D.

Pedro II respondeu com um sorriso fino: « Sim,

de certo, visitei-o. Deveria eu castigar-me a mim

por comprazer com o meu despeito ?j>

Leu isto Bulhão Pato, e sahiu honrada e

severamente contra a calumnia ; e vai ella ago-

ra, no livro Portugal a vôo de pássara^ expli-

ca o prefacio da comedia dizendo que se enga-

nou— porque lia muita cousa— attribuindo as

Farpas a Herculano; e acrescenta que o im-

perador não lhe emendara o hlunder, o equivo-

co desgraçado, ouvindo-a sem lhe corrigir o

erro. Mas a snr.* Rattazzi, no tal prefacio sara-

pantão, diz que o próprio D. Pedro ii lhe con-

tara que elle, offendido, visitara o offensor: Don

Pedro me Vapprit lui même à Vhôtel d'Aqidla.

Uma trapalhonaí

Bulhão Pato emendou a parvoléza da snr.^
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Rattazzi; e ella, em vez de se agachar contrita

na humildade das tolas conscienciosas, ergue-se

nos tacões henoiton, e faz chalaças de estaminei

entre dous petits-verres de anisette.

Dos meus fúteis romances também chalacêa

e não anda mal;— que todos os meus livros se

adivinham do terceiro em diante : um brazileiro,

um namorado sentimental, e uma menina em

convento. Cita quatro novellas, e por casualida-

de nenhuma d'ellas tem brazileiro; porém, quan-

to a namorados, sào tantos que nem a senhora

princeza é capaz de ter tido mais.

No mérito de Júlio Diniz faz os descontos

que o snr. Ramalho lhe incutiu. Conhece os Fi-

dalgos de casa nourisca, e a Morgadinha dos Ca-

nariaes. Tenciona fallar de Soares de Fosses,

poeta portuense, cuja elegia do sepulchro, diz

ella, se canta nas ruas. Exalta o snr. T. Bra-

ga que escreveu a Visão das tempes, e As tem-

pos tades sanoras, a «Historia do direitor por-

tuguez
»

, e os « Traços geraes da philosophia
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positivia*. Não se sabe se quer dizer Traços

ou T)'ancos; talvez seja Tratos, ou mais pro-

vavelmente Trapos, se não for cousa peor. Se-

ja o que for, pertence á philosophia positivia.

Conta que elle foi typographo em Coimbra

jpara pagar os estudos. Não havia de gastar mui-

to se pagou o que sabe. Diz que o snr. Braga é

«philosopho, matliematico, astrónomo, physico,

chimico, biologista e anthropologista»— o que

se demonstra nos Traços acima.

Consta-me que o snr. Chardron consente que

este opúsculo seja trasladado a francez e hespa-

nhol. Suspeita-se que a Allemanha e o Eeino-

Unido pensam era o traduzir com uma grande

sede de idéas. Pois, se isto assim é, como não pô-

de deixar de ser, bom será que lá fora se leia

em linguagem conhecida uma opinião ingénua a

respeito do escripfor moderno mais consciencioso

de Portugal, como a princeza, baseada em an-

thropologia e assas biológica, qualificou o snr.

Theophilo. De si próprio dizia elle com paspa-
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Ihona philaucia no Athíeneum de Londres, Re-

vista do anno de 1878:

«Actualmente a philosophia positiva conta

«muitos admiradores em Portugal, e os novos

< espiritos disciplinados por ella vâo conhecendo

« com grande clareza de que trabalhos este povo

«precisa para progredir.

<N'este espirito acabam de sahir á luz os

«dous primeiros fasciculos d'uma Historia uni-

«VEESAL, que a imprensa portugueza tem consi-

« derado como io7na renovação dos estudos histori-

*cos em Portugal; a noção positiva da historia

«e o esboço da historia dos egypcios estão a

«par dos (muito pardos) modernos trabalhos da

« archeologia prehistorica e egitilogica »

.

E o que pensa de si o egitilogico snr. Theo-

philo. Já lhe não basta o elogio mutuo. O orá-

culo, quando os catechumenos de cá o não in-

censam, trata elle de salvar na Inglaterra a re-
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putaçao da critica portngueza, escrevendo que

a imprensa lhe considera as farfalharias uma re-

novação dos estudos históricos em Portugal. Ridí-

culo até á compaixão

!

Os livros do snr. Theophilo são uma balbúr-

dia, retraços de sciencia apanhados a dente, mal

mascados, um cérebro atrapalhado como arma-

zém de adeleiro, golfos do bolo não esmoido,

cousas apocalypticas, muito desatadas, em pro-

sa deslavada, derreada, enxarciada de gallicis-

mos, cahotica, apontoado enxacôco de retalhi-

nhos apanhados á tôa n'uma canastra de apon-

tamentos baralhados e atirados para o prelo.

Toda a farragem do snr. Braga é isto, creiam-

me os Pisoes e a snr.* Rattazzi. A cabeça tôa-

Ihe a vazio, em competência com a da sua admi-

radora. Todo elle é uma bexiga de gazes maus

;

quando a apertam, faz-se mister, como para o

portugaison, apertar o citado appendice.

Diz que o snr. Luciano Cordeiro é um dra-

maturgo original : parece que a originalidade do
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snr. Luciano Cordeiro está em não ter escripto

drama algum.

Reflexionando conspicuamente sobre a nos-

sa deplorável instrucção publica, sahe-lhe de

molde contar que nós, os portuguezes, a um

brazileiro que passa chamamos macaca. Que o

brazileiro vai passando, e nós dizemos: E una

macaca.

Não é tanto assim ; não se lhe desfigura o

sexo. Se a princeza, ao passar, ouviu dizer: e

una macaca, isso não era com o brazileiro.

E a propósito de macaco:

Tendo esta dama escripto lisonjeiras cousas

da gentileza e bonito feitio dos homens portu-

guezes, exceptuou caprichosamente um criado

do Hotel Mondego, o José Macaque. Diz que

elle tem uma fealdade socrática. Eu não affirmo

que José lilacaco seja um galan com o perfil de

Bathylo de Samos nem os três quartos do Cu-
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pido de Corregio. Anacreonte de certo lhe não

toucaria as louras madeixas de pâmpanos e ro-

sas de Teos, nem me persuado que Sodoma ar-

desse por causa d'elle ou de mim. Assim mesmo,

sem algum motivo estranho á plástica, a prin-

ceza Maria Letizia, indisposta com José Macaco,

não lhe perpetuaria no seu livro como em um

bronze de Esopo, a fealdade. Devia de haver

uma causal esthetica para injuria tão despropor-

cionada com as culpas arguidas a José Macaco.

Sua alteza não o baldeava á zombaria dos sécu-

los porvindouros pelo delicto de lhe não servir

mayonnaise de lagosta à la gele, nem mexilhões

â provençal. Indaguei, por intermédio d'um meu

amigo em Coimbra, quaes as causas ingentes

dos ódios assanhados pela Discórdia ignivoma,

como diria Homero, entre Macaco e Princeza-.

Tentaria elle como o hediondo Thersites da Ilía-

da arrancar com suspiros absorventes os olhos

meigos da nova Pantasilea ? Trato de averiguar.

Se a resposta não vier a tempo, dar-se-ha em ap-

pendice supplementar.
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Trata com amoravel equidade o snr. Gr.

Jiinqiero. Acha-lhe bellas cousas no seu don

Jooâ, e que realça no estylo menineiro, en-

fantin. O snr. Junqueiro, se bacorejasse este

obsequio, não mettia na sua Viagem L eoda da

Parvónia uma Princeza Ratazana, «em toilette

myrabolante, cheia de pedrarias e plumas». A
princeza Ratazana da farça dá um jantar a lyri-

cos e satânicos, e canta:

É um paiz singular

A pátria dos malmequeres f

Póde-se dar um jantar

Ficando os mesmos talheres.

Mas os convivas, a quatro libras por cabeça,

— o snr. Guerra, grátis— põem-se nas flautas, e

ella abysma-se no buraco do ponto. A troça está

impressa. Guerra Junqueiro vingou A. A. Tei-

xeira de Vasconcellos.

Este escriptor, pródigo de gabos e cortezias

aos seus collegas, houve-se cavalheirescamente



A SENHORA RATTAZZI 33

com a princeza. Fez folhetim heráldico da sua

raça corsa, do espirito e dos livros que eu ape-

nas conhecia de lh'os ver citados no Diction-

NAiRE DE l'argot parisien, por Lorédan Lar-

chey, Paris, 1872. Ella é authoridade em giria.

António Augusto achava-lhe talento, e ia jantar

com ella. O escrlptor morreu ; e a snr.* Rattazzi

celebra d'est'arte a memoria do seu panegyris-

ta e hospede :

€ António-Augusto Texeiro de Vasconcellos.

«O Casa nova portuguez \ Seria de mais cha-

«mar-lhe celebre, mas notável por muitas dis-

<rtincções, sim. A primeira pelos grossos escan-

«dalos que datam já de Coimbra, onde estuda-

<va; depois por grandes farçolices de que uns

«riam, e outros choravam. Por algumas foi as-

«peramente castigado. O que elle podia melhor

«escrever eram as suas memorias; com certeza,

«tinha com que alvoroçar a curiosidade publi-

1 Quem houver lido as Memorias de Casa. nova, um patife

•no género Lovelace peorado, tem comprehendido a crueza da

comparação.
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«ca. Pensaria n'isso? E provável que sim, mas

«faltou-lhe o tempo. Como quer que fosse, essas

« memorias só poderiam publicar-se depois d'elle

«morto; se as publicasse em vida, correria o pe-

«rigo de o espatifarem». É uma princeza a es-

crever d'um homem fallecido que a inculcara

litterata distincta no Jornal da Noite, mentindo

á gente por um excesso de cavalheirismo fidal-

go que o desculpa, e mais relevante faz resaltar

a ingratidão da leitora do Casa nova.

Crueza e indignidade que não desafinam das

tradições corsas da sua familia; mas que será

difficil encontrarem-se em uma senhora de la

haute vie, uma irlandeza de mais a mais, uma

Wyse, fina flor fanada da Gentry.

A snr.* Maria Letizia esteve no Porto, onde

«viu o lindo riacho, Rio de Viela que atravessa

diversas ruas
»

; conversou com a snr.*^ Alvéolos,

ingleza gorda que, por signal, a não percebeu.

Conta-nos— digno Plutarcho— a biographia da

estalajadeira do Francfort, e viu a confraria dos
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Pénitents rouges a descer da collina para o rio,

e parar com tochas accesas â porta diurna casa

mourisca com vidraças coloridas, e paredes esmal-

tadas de adobes azues. Que diabo de visão ! O
Hoffmann não veria isto no Porto sem beber

muito de 1815. 0& penitentes vermelhos!

Também esteve em Cedeifata e no palácio de

crystal, acompanhada par le savant docteur Ri-

cardo Costa. É admirável como ella, n'um lance

d'olhos, apanhou as linhas intellectuaes e scienti-

ficas do senhor doutor Ricardo Costa! Quantas

pessoas andam dúzias de annos á volta d'um sá-

bio sem o penetrar!

Na carta xxm, esta mirífica epistolographa

mette a riso a nossa pronuncia nacional, os sons

nasaes, as desinências em oês e em aô, que nos

ficaram da lingua galoga, e se pronunciam ouen-

che, anhon «com um accento «violento de na-

«riz que só bem pôde imitar-se pegando n'este

«appendice com a mão toda para bem proferir
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<r O portugaisont . Sim, elle é preciso pegar no ap-

pendice para bem pronunciar o portugaison.

Vence-me o tédio; mas não me punge o re-

morso de ter lido 415 paginas. Tenho, porém,

vergonha de que um ou outro portuguez, des-

nacionalisado por despeitos pessoaes e politicos,

se compraza de ver os seus conterrâneos enxo-

valhados pela snr.* Rattazzi, cuja maledicência é

notoriamente europêa. O seu renome de desbra-

gada sem-ceremonia ganhou-o em Itália e Paris

a ponto de lhe imputarem as brochuras crapulo-

sas do infame bandido Vésinier, um corcunda

petroleiro que espingardearam em 71. Elle pu-

blicara na Bélgica o Mariage d'une espagnole

com as iniciaes M. de S., em que muitos decifra-

ram 3íarie de Solms (Les membres de la com-

MUNE, par Paul Dehon, pag. 241). Outros da-

vam quinhão na torpeza a Schodcher (Histoire

de LA REVOLUTION DE 1870-71, por Clavetiè),

Era uma calumnia que a não pungiu grande-

mente; um dia, porém, o despejado amanuense

de E. Sue fez confissão publica e vaidosa de ter
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vendido esses farrapos de baixo alcouce aos edi-

tores belgas.

A senhora princeza, se em vez de piiffs usas-

se calças e voltasse a Portugal, de certo acharia

quem lhe desse umas. Tem por si o arnez da

fragilidade, posto que as senhoras um pouco

durazias, e por isso menos quebradiças, devem

ater-se menos á irresponsabilidade das qualida-

des vidrentas. Em todo o caso, a gente admi-

ra-se, porque esta espécie de extravagância não

é vulgar, e só pôde perdoar-se ao talento que a

snr.* Rattazi não professa. Tenha paciência. E
uma patarata, a ragged woman, com uns quin-

dins de mauvais aloi, trescalando a houdoir-

Lendos, com umas guinadas de verve, barru-

fadas de champagne frappé. De resto, é uma

princeza que nos faz lembrar, quanto aos seus

diplomas principescos, a rainha Jacintha de

negra memoria, e quanto aos seus morgadios

realengos não nos parece mais donatária que a

illustre senhora da ilha das Gallinhas. Em con-

clusão ; o seu livro não é cano de escorrencias
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muito nauseabundas, nem é canal de noticias

úteis, tirante a dos hotéis infamados de perse-

vejos; não é pois cano, nem canal; mas é ca-

nudo, porque custa sete tostões; e— vá de ca-

lão— como troça e bexiga, é caro.
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